


Pa!.!. •·ª 
.: o parar a outros b:·<1cos· 

EJ,e ha tantas Marias! . .. 
Foi para o Rio de Janeiro, a 

· ~rande terra das p~tâcas ~ dos 
i :ietillio~. Rapaz h1tehgente e cu_l­
to facilmente se colocou. HoJe 
. 1~npa um togar snperi~r n.u~n 
Banco. E se não está millo11ano 
1<0mo muitos que assinRm. o _nô­
me de crnz, é porqne os m1thoes. 
como a sorte grande, são apenas 
privilégios dos ... outros. 

Lá casou-é dos livros. e tem 
filhos. Bastantes, dizP.m, muitos 
mais do que a conta. Não sei se 
já é avõ. Naquelas ierras da man­
ga e do caldo di cana, é-se avô 
muito cêdo. Clima quente ... 

Por 18 anda o Lniz amigo; 
"lOt' lá flc:irá. porventura. 
• Muitas vêzes, oh! quanta-:, te­
rá tem bradt') com Ratí lacte os 
seus belos tempos de rapaz. 

E ao ouvir cantar 1) traiticio­
nal Sábiá terá dito, como o ou­
tro: 

cPor muito bem que ele cante. 
c!llunca canta como tJ.• 

Percebe-se á légua qne este 
lá é cá. 

Março de 1931. 
o•~·"-º'º· 

A St!guit·-ANIBAL NETO. 

...,__~-------------~~ 

CRISE OE TRABALHO 
---

Assentua-se por todo o paiz 
urna enorme falta de trabalho, 
especialmente nos trabalhadores 
ruraes q~e .se veem a braços 
com a mtsena. 

Causa tristeza ver-s.! cons­
tmtemente homens e ' mulheres 
e.ltenderern a rnao á c:uidade pu­
bica, pedindo esmola. 

A .esta redação tem vindo 
muitos operarios solicitar a nos­
sa intervenção advogando a sua 
causa e ch:irnando a atenção 
das autoridades para este es­
tado de falta de trabalho, no in­
tuito de atenuar tarn:mha crise 
que se vem manifestando em 
todos os ramos de actividade. 

A' Carnara e Administra­
cão do concelho teem ns fainin­
tos levado as suas petições no 
sentido de lhes ser minorada 
a crise de trabalho porque estão 
atravessando. 

O ilustre vice-presidente da , 
Carnara reconhecendo a infeliz 1 

situação destes desgraçados re­
solveu telegrafar ao snr. Minis­
tro do Comercio pedindo um 
subsidio para acudir a t2rnanha 
penunia, que cremos sua ex.ª 
atenderá na medida das forças 
dos cofres do estado. 

O telegrama enviado na 4. • 
feira é do teor ~guinte: 

Ex~· Ministro Comercio 
Lisboa. 

A fim de obstar trerncn -
da crise falta ·:.rabalho que o 
operariado deste concelho a­
travessa rogamos V. Ex.ª se 
digne habilitar esta Camara 
com subsidio indispensavel 

construcção rep:uação estra­
das munkipaes e constru­
cção edificios escohres de 
que este concelho absoluta­
men:e carece. 

O Vice Presidente da Ca· 
m:ira. 

7AJ.J!E OL!ll!PIO 
I .º Tc11e1lte. 

E' digna dos mas r.1sgad•lS 
elogios a nossa Camara pondo­
se ao lado dos que lut.1111 pela 
vida, os quaes se veêm a braços 
com n miseria. 

* 
Do jornaes; 
~o Jistricto lfe Faro, segun­

do uma nota enviad,1 ::io gover­
no pela respectivo governador 
civil, existem ..f..Ooo opcr.trios 
sem tr:lbalho. 

Veri5ca-se, pois, em face 
dos numero:: , que a crise de tra­
balho tambem se vai começ 111-

do a sentir no nosso pois, n;'!o 
sendo fácil prever as consequén­
c1as. 

Muitos já s:'.l.o os que por 
escassês de trabalho, não têm on­
de empregM a sua actividade, 
estando condenados a morrer de 
Íl)trn:. 

O quadro que se nos afigu­
ra e de molde a causar apreen­
sões, vistõ a fome sêr quási 
sempre urna rnà conselheira, le­
vando, por vezes, aos cspiritos 
a agitaç:io e a revolta. 

Vários factores, que slo do 
dominio public:::>, imenso contri­
buem para tal estado de coisas. 

A crise, que e mundial, está 
.. assumindo proparções aterrado­

ras. 
Há já lares sem pão e des­

providos de todo o conforto, 
onde reina apenas a miséria e a 
angustia. 

A crise de trabalho é urna 
consequencia lógica do mal es­
tar das nações, vendo-se os go­
\·crnos e~n palpos de aranha pa­
ra lhe dar combate. 

Embora não o possa pare­
cer, tal crise que ora se está fa­
zendo sentir, é das mais graves 
e de mais dificil soluç;io. 

Mister se torna, pois, pro­
curar resolve-Ia sem delongas, 
a bem d:i ordem publica e dos 
lares ameaçados pela fome. _____ ... _____ _ 
.~nuneiar no ESPO· 

ZE~DElWSE, é t('r a 
et~rteza de u1n bom re­
sultado no eomerelo, 
ind'ostrla ou qualquer 
outro negocio, mesmo 
porque os anonelus 
neste semanarlo são 
a pre~os ·multo re­
duzidos e ao alcance 
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve­
rão o exlto. 

CARTA DO BRAZIL 
Queixavam-se, e com rasão, 

os portuguezes, que iam ao con­
sulado tratar dos seus negocios, 
q_ue o ex-consul, Sampaio Gar­
rido, os recebia com truculencia, 
com o seu ar fanfarrão, de desa­
fio, o que tudo revelava, não só 
a incultura como as falhas da 
propria educação. O homem foi· 
se, mas a truculencia ficou. 

Uma rapariga esgrouviad.i, 
toda osso e pele, que na terra 
tdnsmontan~t guardava ovelhas 
nos montados, veio para aqui, 
com uns tamancos de pau de a­
mieiro, aprendeu as letras vo­
gais e as consoantes, cobriu as 
faces de pó de arros, pos ruge 
nos labios. colocou o b:iton na 
sombra das orbitas, envergou 
11tn vestido pouco maior que 
um<t tanga, deixando-lhe ver as 
pernas em forma de parentese, e 
conseguiu um logar no consulJ­
do. 

Uma vez ali olha para to­
dos com aquele desdern com 
que Pampadour olhava para os 
seus adoradores. 

Com uma vós, que no tim­
bre eguala perfeitamente o bóde 
requebrando pelos serras, a to­
dos responde, não faiscando nas 
suas respostas a mais leve cen­
telha de educaç:lo. Esse ernbe­
cil que impoz á sua total igno­
rancia o dever de não destinguir 
pessoas, deve ser afastado, tan­
to mais que ha rapazes dezern­
pregados, e com aptidões. Espe­
ramos do novo consul, o snr. 
Pedroso Rodrigues, que mande 
comprar uns elementos de civi­
lidade para essas lambisgoias que 
estão, para vergonha da colónia, 
ao serviço do consulado. 

MAVORTE. 

-----···-----
~ovos selos 

Foi resolvido pela Adminis­
traç~o Geral dos Correios e Te­
legrafas retirar da circulação os 
sebs modelo de 191 r ainda em 
uso. 

O tipo recentemente escolhi­
ern concurso publico, está a sêr 
impresso na Casa da Moeda: 

São as seguintes as suas tí!­
xas e cores: .:t>04, bistre; .-:J>o 5 cas­
tanho escuro; ;:po6, cinztmto; ,:,ro, 
violeta; .;,15, preto; :tbI6, azul 
claro; :;:;2 5, verde escuro; .'11>40, 
vermelho alaranjado; ,:,481 cas­
tanho claro; :Jb50, castanho; ~75, 
vermelho; .;p8o, verde esmeralda 
1;moo, \·ermelho violeta; I.'11>20, 

verde azeitona; 1,r,25, azul escu­
ro; 2.-:1>00, violeta escuro; 4$ s o, 
laranja e 5.;poo, verde limão. 

Não foi <linda resolvido nem 
determi:1ado o dia em que os 
novos sêlos entram em circula­
ção; todavia apoz essa designa­
ção os selos antigos serão vali­
dos por um rnez e, passado este 
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periodo podem sêr trocados du­
rante os dois rnezes .seguintes. 

Associação Homanltarla e Beneficente dos 
Bombeiros Yotontarlos de Espozende 

Convite 
·Sendo inaugurada no dia 19 

proximo, a Casa-Qu::rtel desta 
Associação, convidam -se todos 
os Ex.mos sócios a sssistir a 
tal acto. 
. q programa vai relatado nos 
1orna1s. 

Espozende, r 4 de Março de 
15;, I. 

A Direcção. 

PROGRAMA 

A's 8 e meia horas da ma­
nhã, formatura do Corpo Acti­
vo e Banda no antigo quartel do 
Largo do Pelourinho. 

A's 9 h. Missa por alma dos 
sócios falecidos. 

A's ro h. Romagem ao Ce­
rnitcrio, ás campas dos sócios 
que lá repousam 

A's 1 r h. Renção da Casa­
-Quartel, com formatura do· 
Corpo Activo em continencia 
ao arvorar da bandeira pelo Pre­
sidente da Direcção. 

A's 15 h. Sessão Solene da 
inauguração da Casa-Quartel. 
No final da Sess:io, descerra­
mento da placa - Largo dos 
Bombeiros Voluntarias - pela 
ilustre Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Espo­
zendc. 

A's 16 h. Simulacro de in­
cendio no Teatro Club Espo­
zendense. 

A's 20 h. Ceia de Confra­
ternisação na qual tornam parte 
a Direcção, Corpo Activo e So­
cios que desejem inscrever-se. 

* 
* * Quem desejar inscrever-se 

na seia de confraternisação, de­
ve dirigir-se ao secretario, João 
de Freitas. 

Subscrição IO$oo rs. 
--·- .... --~i-.-----

Errata 
Na carta do snr. João de 

Freitas ao snr. Filipe C. d' Al­
meida Gomes, publicado no ulti­
mo n.0 deste jornal, incerta na 2.:i 

pagina, 1.ª coluna, a linhas 9, 
onde se lê abusivas, deve ler­
se: alusivas. Fica assim ratifica­
do o equivoco. -----.. ·-----
FABRICA DA GRANJA 

B~RVELOS 

Reparação de tod<=1s as 
marcas de automoveis, car­
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros . 

Mobilias, madeiras para 
construção. 






